
  

  
     A francofonia em Portugal


    O que têm em comum o ex-futebolista Eric Cantona, os designers Christian Louboutin e Philippe Starck e a atriz Isabelle Adjani? Tal como cerca de 50 mil outros cidadãos franceses, escolheram habitar em Portugal. Porém, para além desta nova aproximação, será que os portugueses ainda têm algo em comum com a língua e a cultura francesas?


    Este retrato percorre Lisboa para medir a presença e o prestígio da língua francesa em Portugal. Dos locais de ensino, da Alliance Française ao Liceu Charles Lepierre, passando pelas escolas públicas, até ao Instituto Francês de Portugal e à Embaixada de França. Passa por testemunhos de franceses muito portugueses até aos de famílias nacionais muito francófonas. O francês está a perder influência? A resposta pode surpreender.

  


  
     Helena Tecedeiro


    Nascida em Évora em 1980, viveu na Suíça, em Lausanne, até 1994. Formada em Ciências da Comunicação na Universidade Nova de Lisboa, é jornalista no Diário de Notícias desde 2003, onde foi editora das secções Internacional, Cultura e online. É editora executiva desde 2018. Fez reportagens em países como Israel, Islândia, Canadá, Polónia e Estados Unidos. Sempre ligada à francofonia, entrevistou personalidades políticas como Emmanuel Macron, Michel Barnier ou Marine Le Pen, e pensadores como Dominique Wolton ou Gilles Lipovetsky.
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    * A coleção Retratos da Fundação traz aos leitores um olhar próximo sobre a realidade do país. Portugal contado e vivido, narrado por quem o viu — e vê — de perto.
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     Introdução


    Naquela noite de dezembro de 2016, o MEO Arena estava cheíssimo para ouvir aquele que se adivinhava poder ser um dos últimos concertos de Charles Aznavour. Aos 92 anos, a lenda da chanson française trouxe muito mais do que nostalgia para o palco: foi com voz segura que entoou êxitos como «La Bohème», «She» ou «Ave Maria», e nem se escusou a uns passos de dança. «Nunca vou esquecer Portugal, porque foi o primeiro país de língua estrangeira onde atuei», recordou a dada altura, esbanjando charme e jovialidade.


    Porque é que estou a falar deste concerto, passada quase uma década? Porque ao entrar naquela sala e à medida que os lugares à minha volta se iam preenchendo, tive uma sensação que se repetiu muitas vezes ao longo da minha vida (claro que cada vez menos, à medida que vou envelhecendo) — a de que com os meus 36 anos acabados de fazer na altura era, sem margem para dúvidas, uma das pessoas mais novas na sala. E o que me levou a não querer perder esta oportunidade de ver ao vivo o cantor francês de origem arménia? Nascida em Portugal — por opção dos meus pais, voltarei ao assunto mais adiante — foi na Suíça que passei os primeiros 13 anos da minha vida. Ora como qualquer pessoa que tenha vivido na Suíça francófona nos anos 1980 e 1990, eram os canais franceses que estavam sintonizados na televisão, era a política francesa que se discutia enquanto se assistia ao telejornal e, claro, eram os filmes franceses que se viam e a música francesa a que se ouvia. E se havia uma coisa que os programas de variedades da televisão francesa faziam era tratar bem os artistas nacionais, os vivos como os que já tinham morrido. Por isso tanto sabia as letras das canções de Patrick Bruel, Mylène Farmer ou Elsa, como conhecia os clássicos de Edith Piaf, Joe Dassin ou Claude François, todos desaparecidos antes de eu nascer. Aznavour, claro, era um dos grandes nomes que os franceses gostavam de homenagear e dar a conhecer aos mais novos. Parecia eterno, ele que tinha nascido em 1924.


    A vinda da família para Portugal, ainda adolescente, não me fez perder o gosto pela cultura francesa. Pelo contrário. Mais tarde, já jornalista, aproveitei muitas vezes a facilidade com o francês para entrevistar figuras marcantes do mundo francófono, fossem as que via na televisão em criança, como por exemplo Jack Lang, ministro da Cultura entre 1988 e 1992, ou outras que mais tarde ganhariam relevo, como Marine Le Pen, só para falar de políticos. Ainda nesta área, foi também o domínio da língua francesa que me levou a ser chamada para moderar um debate sobre a Europa em 2018 no Grande Auditório da Gulbenkian entre o então primeiro-ministro António Costa e o presidente Emmanuel Macron.


    Essa infância francófona valeu-me muitas vezes ser carinhosamente gozada pelos meus colegas de redação, sobretudo quando não conseguia conter mais um exuberante «oh, morreu…!», podendo a frase ser completada por nomes tão variados como Pierre Bachelet, Michel Galabru, Annie Cordy ou Zizi Jeanmaire, só para dar alguns exemplos que me vêm agora à cabeça. E lá ia eu em busca do Albano Matos ou do Ferreira Fernandes, colegas com algumas décadas a mais do que eu, e muito francófilos, à procura de compreensão.


    Seja na partilha da emoção pela morte de um cantor ou ator ou na partilha da alegria de ver um dos grandes nomes da chanson française em palco, podemos dizer que em Portugal, a língua e cultura francesa são uma questão geracional que se perdeu nos mais novos? Foi esta questão que me levou a querer escrever este livro, a ir em busca das bolsas de resistência francófonas que Portugal — bom, Lisboa, pelo menos — ainda tem. Sem preconceitos, fui falar com quem leva o francês ao mundo, quem ensina a língua de Molière e quem cresceu a saber apreciá-la e ainda hoje a defende.


    A conclusão talvez não seja aquela de que está à espera. Basta olhar para as primeiras páginas dos grandes jornais portugueses de 19 de agosto, que não falharam na última homenagem a Alain Delon, o ator falecido na véspera aos 88 anos.

  


  
     Em defesa do francês, au nom de la France


    Quem passa pela Rua Santos-o-Velho em Lisboa não pode deixar de reparar nas bandeiras de França e da União Europeia numa das fachadas. O que dificilmente imaginará é o que se esconde por detrás daquelas grandes portas verdes. O Palácio de Santos já foi residência real, palácio aristocrático, mas desde 1909 é ali que funciona a embaixada de França em Portugal. No interior, são muitas as maravilhas, desde a Sala das Porcelanas onde cada prato espreita do tecto onde descansam dentro dos seus alvéolos de madeira, quase fazendo esquecer a tapeçaria de Maria Helena Vieira da Silva, artista que tão bem representa a ligação entre França e Portugal; até à Capela, verdadeira caixa de surpresas, com os azulejos da Sacristia de padrão no mínimo original ou a escultura do Cristo em ascensão que sai da pintura; passando pelo jardim, com vista para o Tejo, onde ainda hoje se pode ver a mesa de pedra onde, pelo menos assim reza a lenda, o rei D. Sebastião terá tomado a última refeição antes de partir para o norte de África, onde morreu na batalha de Alcácer Quibir, deixando a nação à espera do seu regresso numa manhã de nevoeiro.


    É sentada numa sala do imponente Palácio de Santos que a embaixadora Hélène Farnaud-Defromont vai falando sobre as relações entre Portugal e França, tão antigas que convém não esquecer que o nosso primeiro rei, D. Afonso Henriques, era filho de Henrique, conde de Portucale e nascido numa família de nobres da Borgonha. Sublinhando que o apoio à francofonia é uma das prioridades da embaixada, a diplomata garante que não é caso único de Portugal. «Todas as embaixadas de França têm esta preocupação, é uma das especificidades da diplomacia francesa — sempre considerámos que a promoção da língua e da cultura francesas fazem parte integrante da nossa ação. Não é um luxo.» Isso justifica que os Institutos Franceses sejam parte integrante da embaixada e que seja o Ministério dos Negócios Estrangeiros francês a gerir esta rede, que não está assim sob a alçada da Cultura. «É algo muito francês», acrescenta a embaixadora, chegada a Lisboa em setembro de 2022, garantindo que é «uma boa tradição».


    Mas em que é que esse trabalho se traduz? Em primeiro lugar, na cooperação com o sistema de ensino português e o Ministério da Educação, com as associações de professores, mas também na manutenção de laços privilegiados com as embaixadas dos outros países francófonos.


    Neste momento, a Organização Internacional da Francofonia conta com 88 estados e governos unidos por uma língua comum que se estima ser falada por cerca de 321 milhões de pessoas nos cinco continentes — do Canadá ao Haiti, da Costa do Marfim à Bélgica ou Luxemburgo. Animar esta rede francófona é também uma das missões da embaixada de França, explica a embaixadora. Um trabalho sempre feito «com reciprocidade» — ou seja, «trabalhamos para melhorar o lugar do francês em Portugal e o lugar do português em França». E garante: «Não vimos impor o francês sem nos preocuparmos como é que o português é ensinado no nosso país».


    Como é que a embaixadora vê a relação entre os portugueses e a língua francesa?


    «Acho que em Portugal o francês está numa fase ascendente, depois de alguns anos a decrescer», sustenta Hélène Farnaud-Defromont, que admite se ter surpreendido quando chegou ao nosso país por «quase todos os portugueses com mais de 50 anos que conheci falam bem francês. No mínimo percebem bem, mesmo que por vezes lhes falte a prática de falarem, porque há muito tempo que não o usam.»


    Nos mais jovens, a situação é bastante diferente. «É mais aleatório», admite a embaixadora. «Há jovens portugueses que falam bem francês e outros que não falam nada». Ou pelo menos é essa a sua primeira impressão. Porque em muitos casos, com um pouco de insistência, a diplomata garante que «muitos têm as bases necessárias para, pelo menos, me perceberem se eu falar francês, mesmo que me respondam em português».


    Este fosso geracional, com os portugueses acima dos 50 claramente francófonos e francófilos e os mais jovens a darem primazia ao inglês, é uma realidade inegável, todos o confirmam. Mas não é caso único, a embaixadora afirma que «em todos os países onde só é obrigatório uma língua estrangeira no sistema de ensino oficial, é praticamente sempre o inglês». Mas para já, e apesar da concorrência do espanhol, o francês em Portugal garantiu o segundo lugar nas línguas estrangeiras ensinadas no sistema público.


    Ela própria fluente em inglês, alemão e russo, com conhecimentos de grego e neerlandês, a embaixadora Farnaud-Defromont explica que hoje em dia, a língua francesa — esta língua que permite ler os clássicos de Molière, Zola, Balzac ou Victor Hugo no original, que dá acesso aos filmes de Godard, Truffaut ou Chabrol e às canções de Edith Piaf, Léo Ferré, Georges Brassens, Jacques Brel, mas também de Sylvie Vartan, Françoise Hardy ou Claude François — é vista não só como língua de cultura, mas sobretudo como uma mais-valia no mundo do trabalho. As empresas francesas encorajam os seus trabalhadores a apostar na aprendizagem do francês. «Houve um período em que o inglês era a língua de trabalho, mesmo nas empresas francesas», admite a embaixadora, «mas hoje as empresas apoiam e oferecem formações para que os seus funcionários aprendam ou melhorem o francês».


    Com a França a ser em 2023 o segundo maior investidor estrangeiro em Portugal (só atrás da Espanha, segundo dados do Banco de Portugal), não espanta que cada vez mais jovens portugueses percebam que falar francês pode ser uma boa arma no mundo do trabalho, sobretudo se estiverem a pensar emigrar para um país francófono, seja França, Bélgica ou Luxemburgo — neste caso todos parceiros da União Europeia, que beneficiam da ausência de fronteiras e das facilidades de cooperação e mobilidade dentro do espaço europeu — ou mesmo para a Suíça que, não estando na UE, faz parte do espaço Schengen. Não só na Europa é o francês uma vantagem distinta. Neste momento, 60 % dos 321 milhões de falantes de francês estão em África, com uma dinâmica demográfica tão forte que a embaixadora Farnaud-Defromont não hesita em garantir que «o futuro da francofonia não está na Europa, está em África».


    Mesmo quem opte por ficar em Portugal pode querer aproveitar a vaga de turistas franceses — apostando num emprego na restauração, hotelaria, turismo, etc.


    Hoje, ao andar pelas ruas de Lisboa, do Porto, do Algarve — ou mesmo noutras cidades portuguesas como Aveiro ou Évora — é quase impossível não ouvir falar francês. «O francês tornou-se uma língua do quotidiano», confirma Hélène Farnaud-Defromont. «Já não é totalmente uma língua estrangeira. É uma língua que se pode ouvir nas lojas, na praia, no autocarro, no café, na discoteca. E isso cria uma certa curiosidade, um interesse por parte dos jovens portugueses, que percebem que o francês lhes pode abrir portas, seja nas amizades ou profissionalmente.»


    Será esta a oportunidade de mostrar aos jovens portugueses que não precisam de ter medo do francês?


    Aqui a embaixadora Farnaud-Defromond admite: «Ah, isso é culpa nossa.» E explica: «Durante muito tempo, passámos a ideia do francês como uma língua que tem de ser dominada na perfeição, a ideia de que se não falamos um francês perfeito, mais vale ficar calado porque senão vamos ser gozados. É algo profundo, que tem a ver com o nosso sistema de ensino, mais baseado na escrita do que na fala e que “não suporta” as falhas.» Há, portanto, aqui um trabalho a fazer para que as pessoas percam o medo de falar francês, mesmo que seja imperfeito. «Temos de dizer, força, falem, sem problemas, é uma língua de comunicação, não é grave se der erros. Mas isso ainda vai demorar algum tempo e vai exigir um esforço da nossa parte.»


    Ora, com uma comunidade francesas em crescimento acelerado em Portugal, esse cenário talvez comece a mudar, com a língua francesa a democratizar-se mais. «Estimamos que haja cerca de 50 mil franceses em Portugal», avança a embaixadora, sublinhando que só uns 20 mil estão inscritos nos serviços consulares, uma vez que não é obrigatório. A tipologia da comunidade mudou bastante nos últimos anos — primeiro foram os reformados, aproveitando os benefícios fiscais oferecidos pelo estado português, mas hoje «são sobretudo jovens, entre os 30 e os 40 anos, são empreendedores, trabalham na comunicação, na tecnologia. Nómadas digitais também e estudantes, muitos estudantes franceses.»


    Esta atração que Portugal exerce sobre os franceses terá também muito a ver com a mudança de imagem do nosso país nas últimas décadas. Do cliché do emigrante português — a concierge e o maçom que o lusodescendente Ruben Alves tão bem retratou no filme A Gaiola Dourada — para a imagem de um país moderno. «Eu acho que o fenómeno vai para além da moda. Podia ser uma moda nos primeiros três ou quatro anos, mas agora já se passou uma década. Se fosse uma moda as pessoas tinham regressado a França. Na verdade, acho que Portugal junta uma série de qualidades que esta população muito móvel procura: a segurança, claro, é essencial, mas também o clima, a beleza, o acolhimento, e fica na Europa, é perto de França e está bem servido de transportes. Há centenas de voos semanais entre os dois países. Não é só Lisboa e Porto, é também a Madeira e os Açores», explica a diplomata. Esta está convencida que tudo se aprofundou com a pandemia: «Com a covid muita gente repensou as suas prioridades. Houve um êxodo das grandes cidades. Paris esvaziou-se, no regresso às aulas em 2023 fecharam cinco liceus e três ou quatro colégios, já não havia alunos.»


    No entanto, para a embaixadora, o verdadeiro ADN da relação entre França e Portugal «são essas populações que circulam entre os dois países.» Não só agora, aproveitando as liberdades da UE, mas historicamente também, com França a acolher muitos exilados políticos portugueses nos tempos da ditadura e tornando-se, nos anos 1960 como mais tarde, destino de eleição para a emigração portuguesa. De tal forma que haverá hoje perto de dois milhões de portugueses e luso descendentes em França, uma comunidade extremamente bem integrada, que tanto se destaca na política, com os deputados Nathalie da Conceição Carvalho ou Emmanuel Fernandes, como no sector dos negócios, com Carlos Tavares, o CEO da Stellantis, grupo automóvel que inclui a Peugeot e a Citroën mas também a Opel ou a Chrysler, ou no mundo das artes, por exemplo com a realizadora Cristèle Alves Meira.


    «Hoje circula-se entre os dois países por motivos diferentes», garante a embaixadora Farnaud-Defromont, lembrando até um fenómeno recente que é a vinda para Portugal de jovens lusodescendentes nascidos em França, cujos pais e avós lá permanecem, mas que decidiram vir instalar-se no país dos seus antepassados. «É muito interessante porque o resultado são famílias que vivem mesmo entre os dois países», acrescenta.


    O contacto com França e com o francês nunca foi algo de distante para muitos portugueses. Fosse por terem alguém na família que cresceu com essa língua e cultura como referência, fosse simplesmente por ter algum familiar emigrado num país francófono que no verão vinha com a família de férias, muitas vezes regressando à aldeia para uma reunião de primos. «Isso mostra bem que o francês não é uma língua estrangeira como as outras em Portugal. Tal como o português não é uma língua estrangeira como as outras em França. Por a comunidade portuguesa estar presente há muitos anos, toda a gente teve na turma um colega ou uma colega português, ou de origem portuguesa. Faz parte do quotidiano. E já todos ouvimos falar português ou falar de Portugal. No imaginário coletivo francês, o português tem um lugar especial.»


    E a imagem dos franceses em Portugal, como é que evoluiu? A embaixadora Farnaud-Defromont admite que tem mudado, que hoje os franceses talvez pareçam menos «arrogantes» — «com toda esta comunidade, há mais contacto direto. E o que sinto nos meus encontros com os franceses em Portugal é um desejo de integração, de não ser uma comunidade isolada, mas de aproveitar Portugal da melhor forma, desenvolvendo relações pessoais, desenvolvendo trocas culturais, aprendendo a língua.»


    Apesar de a relação entre França e Portugal ser antiga e sólida e de o francês não ser uma língua rara por esse Portugal fora, nas suas muitas viagens pelo nosso país a embaixadora Farnaud-Defromont ainda consegue, no entanto, ficar surpreendida ao encontrar falantes de francês nos locais mais inesperados. Como numa visita a Aveiro, quando pediu para visitar o museu da Vistalegre. «Como estava com alguma margem na minha agenda, o que é raro, cheguei ao museu com uma meia-hora de antecedência. Tinha uma visita-guiada marcada em francês mas cheguei cedo demais. E disse às duas senhoras que estavam na receção que não havia problema, podiam fazer a visita em português. Uma delas, uma jovem de 20 e poucos anos, Ana, ofereceu-se para fazer a visita em francês, avisando logo que o seu francês era um bocado “escolar”. E fez-me uma visita maravilhosa. Claro que era um francês de alguém que aprendeu na escola, ao início percebia-se que ela estava a hesitar por achar que o francês não era suficientemente bom. Mas ousou e fez muito bem, porque foi impecável. E era uma jovem, fiquei a pensar que afinal há esperança para a língua francesa em Portugal [risos].»


    Os franceses de Portugal e um instituto que promove a sua língua e cultura


    Começou com os reformados, a aproveitar os benefícios fiscais que Portugal lhes oferecia, instalando-se em Lisboa, mas sobretudo no Algarve, aquilo a que os media chamaram a «quarta invasão francesa», por referência às três da era napoleónica. Depressa o fenómeno alastrou às celebridades. Do ex-futebolista Eric Cantona, passando pelo designer de calçado Louboutin, cujos sapatos são imediatamente reconhecíveis pelas solas vermelhas, à atriz Isabelle Adjani, ao designer e arquiteto Philippe Starck, ou à escritora Leila Slimani, foram muitos os famosos franceses que escolheram a capital portuguesa para se instalar. No entanto, a situação não se ficou por aqui e hoje, aos nómadas digitais e outros empresários ligados a startups, juntaram-se milhares de jovens famílias que trocaram França por Portugal, além de muitos lusodescendentes que decidiram mudar-se para o país dos seus pais ou avós. De tal maneira assim foi que Campo de Ourique se tornou numa espécie de pequena Paris lisboeta, onde não faltam fromageries, patisseries e outras lojas de produtos franceses, e onde basta sair à rua para ouvir falar francês. Quem estiver em busca de uma refeição que junte a tradição francesa e as melhores carnes portuguesas pode ainda experimentar as delícias do L’os a Moelle, o restaurante do casal Éric e Patricia Charlet, desde o próprio do tutano que lhe dá nome — como os à moelle, ao bife à Bourguignon, passando pelo tártaro de vaca ou a perna de pato confitada. Pode ainda rematar com um café gourmand, que além do dito café traz a acompanhar quatro sobremesas miniatura.
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